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ÉÂÓÀYÇ: Gaddini (1984) e Bolognini (2023) apontaram que houve mudan-
ças signiflcativas nas manifestações psicopatológicas desde a época de Freud. 
Ambos os autores indicam que os estados borderlines e narcisistas são com-
ponentes das mudanças observadas nas manifestações psicopatológicas con-
temporâneas. Essas mudanças não alteraram a Psicanálise em seu método ou 
processo, mas continuaram a levar o trabalho analítico além dos elementos 
reprimidos do inconsciente para um nível mais profundo que enfatiza a trans-
formação de estados não representados, e, portanto, mais sobre a criação de 
estrutura psíquica do que o acesso ao conteúdo reprimido. Tal deslocamento 
clínico não implica uma ruptura com a psicanálise freudiana, mas uma amplia-
ção de sua escuta e de suas ferramentas técnicas diante de conflgurações psí-
quicas que não se organizam prioritariamente em torno do recalcamento. 
O processo transformacional enfatiza o trabalho com o paciente para criar 
novas estruturas psíquicas em áreas caracterizadas por vazios, para refor-
çar estruturas psíquicas fracas que contribuem para distorções e para que o 
aparato psíquico funcione de forma mais organizada. Este artigo tem como 
objetivo explorar o conceito de psicanálise transformacional como uma abor-
dagem para trabalhar com estados não neuróticos em um contexto analítico 
pós-moderno, revisitando a ideia de representação de Freud e discutindo as 
perspectivas freudianas contemporâneas sobre estados não representados 
com um caso clínico. Além disso, o artigo propõe que, para se concentrar num 
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modo mais transformacional, o analista precisa de funcionar como o “Outro 
Operativo”, conforme articulado por Freud na sua expressão “wirksamen 
anderen” (1916/1957), seguido de um caso clínico. 

()!)KÉ)Ó-,-)KÂ: psicanálise transformacional, estados não representados, 
outro operativo.

INTRODUÇÃO. 
CANÇÃO DO EXÍLIO: POESIA E A LACUNA ENTRE 
MEMÓRIA E DESEJO COMO UMA FORMA DE ESTADOS  
NÃO REPRESENTADOS
A “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias, é considerada um dos poe-
mas mais reverenciados e in.uentes da literatura brasileira. Escrita 
em 1843, esta obra comovente surgiu do coração de Gonçalves Dias, 
um poeta romântico muito querido dentro do movimento literário. 
O poema foi criado durante o seu tempo em Portugal, onde ele estu-
dava na Universidade de Lisboa. Em meio ao agitado ambiente aca-
démico, Dias sentiu uma intensa saudade e um profundo anseio por 
sua terra natal, o Brasil. Os versos capturam o anseio universal por um 
sentimento de pertencimento e o poderoso desejo de retornar às suas 
raízes, evocando emoções profundas que ressoam nos leitores em 
um nível profundo. Apesar de nunca ter enfrentado o exílio físico, 
a expressão sincera de nostalgia e saudade de Gonçalves Dias deixou 
uma marca indelével no panorama literário, tornando a “Canção do 
Exílio” uma obra atemporal e comovente.

Embora não se trate de um exílio traumático no sentido estrito, 
o poema expressa uma experiência afetiva marcada por uma distância 
entre o vivido, o lembrado e o desejado, o que permite utilizá-lo como 
metáfora clínica para pensar os estados não representados.

A minha terra tem palmeiras
onde canta o sabiá;
as aves que aqui gorjeiam,
não gorjeiam como lá. 
(Dias, 2022, pp. 4-5)
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A luta emocional de Dias re.etida no seu poema indica que parte da 
estranha sensação de estar em outro país sem qualquer memória do pas-
sado nesse novo país — mas, sim, do país natal — e, ao mesmo tempo, 
de imaginar o futuro nesse novo lugar cria lacunas entre memória e 
desejo, linguagem e ideação, afeto e representação. O inconsciente, 
tal como descrito por Freud em 1915, é atemporal, e há uma intera-
ção constante entre fantasia e realidade, tal como observado por Klein 
em 1946. Portanto, acredito que a descrição da saudade de Gonçalves 
Dias no seu poema é um grito por sentido. A linguagem comovente da 
sua poesia transmite verdadeiramente a profundidade da luta com os 
vazios interiores. Esses vazios não dizem respeito apenas a conteúdos 
reprimidos, mas a experiências afetivas que ainda não encontraram 
forma representacional suflciente para serem simbolizadas.

Há um tipo de canto dos pássaros na terra natal de Dias que tem uma 
melodia harmoniosa e aflnada. Esse tipo de canto parece criar uma música 
de sentidos — “as aves que aqui gorjeiam não gorjeiam como lá”. Esta 
linha do poema é um conceito imaginário de representação. Conforme 
indicado por Freud, a presença de algo na mente é o resultado de perce-
bê-lo no mundo exterior. Nesse sentido, a “experiência” apresentada na 
realidade é então representada novamente na mente (Levine, 2022). 

O processo de construção de representações é complexo e mul-
tifacetado. Começa nas profundezas do inconsciente, onde a “expe-
riência” inicial é apresentada pela primeira vez. Esta apresentação 
inconsciente da “experiência” é então sujeita a descodiflcação e sub-
sequentemente assimilada nos sistemas consciente e pré-consciente, 
a flm de ser articulada e expressa através da linguagem. 

A IDEIA DE REPRESENTAÇÃO EM FREUD
A teoria da representação de Freud (1891/1953) é apresentada pela 
primeira vez na sua obra Sobre a afasia. Embora ignorado por muitos 
na área, este texto destaca um dos conceitos mais importantes da teo-
ria de Freud, que é fundamental para a prática da psicanálise. 

A teoria da representação constitui a base para compreender a inte-
ração de signiflcados simbólicos entre a mente consciente e incons-
ciente, o que é essencial no trabalho analítico. “A ideia do inconsciente 
com partes representadas e não representadas pode ser melhor com-
preendida pela imagem de um quebra-cabeças parcialmente montado, 
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com centenas de peças à espera de serem encaixadas” (Gomes, 2023b, 
p. 106). Esse texto, frequentemente esquecido na leitura canónica de 
Freud, revela-se fundamental para compreender a concepção freu-
diana de representação como processo e não como dado imediato.

Em 1998, Jean-Claude Rolland aflrmou a existência do que cha-
mou de “compulsão para representar”. A capacidade de representar, 
portanto, cria signiflcado, expande ressigniflcações internas e é neces-
sária para a integração psíquica do indivíduo. A dinâmica dos proces-
sos psíquicos é impulsionada pela necessidade de representar o que 
pode ser considerado o mecanismo central dos processos mentais. 
Neste mecanismo, elementos complexos formados a partir de memó-
rias de experiências de vida são reconstruídos em símbolos, através 
dos quais se derivam signiflcados. Bion descreveu o aparelho psíquico 
como uma parte vital da nossa tentativa de nos adaptarmos às profun-
das tensões e desaflos da existência. (Levine, 2022; Gomes, 2023b). 
“Representação refere-se à capacidade psíquica de manter presente, 
na mente, o que não está no campo percetivo” (Sparer, 2010, p. 1182). 

De acordo com o pensamento de Freud, o processo de construção da 
representação pode ser melhor compreendido através do conceito de 
Howard Levine (2022) em “A Situação Epistemológica Fundamental”: 

“A natureza da Experiência vivida é tal que o organismo humano ini-
cialmente regista fragmentos dessa Experiência, interna e externa, 
impulso e perceção, como sensações somáticas vagas que devem 
ser transformadas — ‘sonhadas’, nos termos de Bion (1962, 1970, 
1992) — para que lhes seja dado signiflcado e tornadas pessoal-
mente signiflcativas: ‘subjetivadas’, ‘personalizadas’ e instanciadas 
numa sequência temporal flxa” (p. 103). 

Portanto, pode-se argumentar que a escolha de Freud (1915/1957) 
do termo alemão “Vorstellung” para denotar representação sugere 
o conceito de que todas as representações consistem em conteúdo 
organizado e estruturado, que pode ser potencialmente expresso 
através da linguagem e da ideação. É importante sublinhar, con-
tudo, que essa formulação se inscreve sobretudo no horizonte do 
modelo topográflco freudiano, orientado para a clínica das neuro-
ses e o trabalho com conteúdos reprimidos. Isso pressupõe que as 
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representações não são distorcidas ou caóticas, mas têm uma estru-
tura discernível que pode ser articulada e comunicada em palavras. 
Essa ideia está fundamentalmente baseada no modelo topográflco 
da mente de Freud.  De acordo com este modelo, Freud pretendia 
abordar os estados neuróticos explorando a linguagem e a ideação no 
processo de associação livre.

ESTADOS NÃO REPRESENTADOS EM FREUD
Como podemos conceituar a existência de estados não representados 
e lhes aplicar técnicas analíticas ao usar ferramentas psicanalíticas 
baseadas no modelo topográflco de Freud?

Freud articula sua teoria da representação e não representação em 
seu texto Sobre a afasia como apresentado anteriormente. A partir 
desta fundamentação, fará sentido agora articular este conceito com 
os processos psíquicos topográflcos. Freud (1915/1957) mencionou 
inicialmente a ideia de que certos elementos psíquicos permanece-
riam inconscientes, mesmo que estruturados como elementos nos 
sistemas Cs e Pcs. A indicação é que eles têm um tipo de organização 
psíquica, mas o nível de ansiedade que provocam é tão avassalador que 
não podem ser localizados nos sistemas Cs ou Pcs. 

Importa sublinhar que Freud não se refere aqui exclusivamente 
a conteúdos reprimidos no sentido clássico, mas antecipa a possibi-
lidade de experiências psíquicas cuja inscrição representacional é 
impedida pelo impacto excessivo de angústia. Uma vez que o processo 
de representação envolve um movimento do mundo exterior (a expe-
riência apresentada) para o inconsciente e um segundo movimento do 
inconsciente para o pré-consciente e consciente (a experiência repre-
sentada). Freud refere-se aqui à existência de conteúdos não represen-
tados e, portanto, de estados mentais não representados. Para evitar 
ambiguidade: no modelo topográflco, Freud descreve sobretudo o 
reprimido; porém, certos trechos de 1915 permitem pensar “falhas de 
ligação” e interrupções do percurso representacional, abrindo espaço 
para leituras posteriores sobre o não representado.

Os estados não representados podem ser explicados através da 
noção de perturbações causadas nos processos psíquicos que criam 
a incapacidade de representar experiências. Essas perturbações afe-
tariam diretamente a continuidade do signiflcado e do sentido no 
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processo de construção das representações. Elas criam vazios, ausên-
cias e lacunas. André Green (1999) referiu-se a essas ausências como 
“rasgos no tecido da psique”.  

O trabalho analítico com essa forma de conteúdo é um trabalho de 
construção não restrito ao material reprimido, como apontado por Freud 
na análise de pacientes neuróticos (1937/1964), onde os elementos 
inconscientes são potencialmente capazes de serem lembrados e simboli-
zados. Em outras palavras, há uma conexão entre a representação incons-
ciente da experiência e a representação da mesma no pensamento e na 
linguagem. Neste sentido, o trabalho com estados não representados, 
no processo analítico, é um trabalho de construção (Freud, 1937/1964) 
— como uma experiência transformacional de conteúdos oriundos de 
vazios, ausências e falhas no processo de representação.

O trabalho com estados não representados concentra-se na trans-
formação de certos elementos no inconsciente que não têm estrutura 
ou são fracos para formar uma representação, como no caso de estados 
neuróticos. Trata-se, portanto, de um trabalho de construção em sen-
tido pleno, mas não de reconstrução de um passado recalcado, e sim da 
criação de condições psíquicas para que a representação possa emer-
gir. O objetivo não é escavar um conteúdo já estruturado, mas cola-
borar na constituição de estrutura psíquica onde predominam vazios, 
falhas de ligação e fragilidade representacional. 

Vale a pena mencionar que a ideia de transformação não é algo novo na 
Psicanálise. Freud propôs que as pulsões existem fora do domínio da psi-
que, descrevendo-as como um “conceito de fronteira”. Com esse conceito 
limítrofe de localização das pulsões entre psique e soma, sabe-se que um 
tipo de transformação precisa de ocorrer para metabolizar os conteúdos 
inconscientes, de modo que eles possam aparecer no consciente e chegar 
até a linguagem. Nesse sentido, Rocha Barros (2018) argumenta:

“a linguagem usada/falada pelo analista é o resultado de uma res-
sonância [resonância], ou seja, um movimento de eco que preenche 
com uma nova razão [razão] a experiência afetiva de transferência 
do paciente… A experiência emocional do paciente precisa ser rea-
bordada e reexpressa numa nova linguagem que possa ressoar de 
forma a incorporar aspectos inconscientes negados da experiência 
do paciente” (citado por Levine, 2023, p. 104). 
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A abordagem transformacional é uma expansão do trabalho ana-
lítico com estados não neuróticos que exige mais do analista do que 
a abordagem arqueológica. Na abordagem arqueológica, o analista 
procura depressões no solo para investigar o que está oculto por 
baixo (Freud, 1937/1964) pelo efeito da repressão.  No caso da abor-
dagem transformacional, o objetivo é trabalhar com o paciente para 
criar estruturas psíquicas onde existem vazios ou fortalecer estruturas 
psíquicas fracas que estão a criar distorções.  

No vocabulário contemporâneo, esta passagem pode ser formulada 
como uma transição (não excludente) de uma metapsicologia do con-
teúdo para uma metapsicologia do processo, como já discutido por René 
Roussillon (2014), em que a transformação é condição para que o con-
teúdo venha a existir como representável. Estados não repre sentados 
apareceriam na situação analítica com pacientes que  apresentam tem-
pestades afetivas, descargas somáticas e clivagem signiflcativa do ego. 

ILUSTRAÇÃO CLÍNICA
Jane é uma paciente de 21 anos que procurou a análise para compreender 
o seu medo de se conectar com outras pessoas. Nas sessões, Jane usava 
expressões como “É opressivo interagir com as pessoas” ou “Quero me 
conectar com as pessoas, mas sempre tenho medo de ser invadida ou 
atacada pelas emoções delas”. O pai de Jane é alcoólatra, marido inflel e 
sempre ausente. A mãe de Jane tem uma condição depressiva crónica e 
uma grande diflculdade em demonstrar qualquer tipo de afeto. 

Jane: Tenho vários sonhos sobre os quais quero falar. OK, há um 
engraçado em que eu estava aqui e, de repente, você moveu 
a sua cadeira para cá e mudou alguns quadros de uma parede 
para outra. E eu flquei tipo, o que você está fazendo? E então, de 
repente, você simplesmente se levantou e saiu, e disse, ah, pre-
ciso ir ao banheiro, e eu flquei tipo, eu não sabia que você ia a casa 
de banho.

Analista: Aqui, no consultório?
Jane: Mas foi engraçado.
Analista: O que foi engraçado, mover as coisas ou ir à casa de banho?
Jane: Acho que as duas coisas, mas acho que a parte mais engraçada 

foi você correr para a casa de banho.
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O riso e a qualiflcação do sonho como “engraçado” contrastam com 
o conteúdo disruptivo da cena. O analista é apresentado como alguém 
que altera o enquadre (move a cadeira, muda quadros) e, em seguida, 
abandona subitamente a paciente, revelando uma dimensão corporal 
e biológica inesperada. Do ponto de vista contratransferencial, há uma 
sensação de estranheza e ligeiro embaraço, acompanhada pela impres-
são de estar a ser observado enquanto corpo real, e não apenas como 
função analítica. Essa vivência oferece uma via de acesso à experiên-
cia interna da paciente: o susto perante a emergência do outro como 
sujeito vivo, com necessidades próprias.

Analista: Já pensou porquê?
Jane: Eu realmente não entendo o porquê. Eu pensei: por que o sonho 

tinha isso? Não há um sonho específlco sobre o qual eu queira falar, 
mas eu flco esquecendo aquele sobre o qual quero falar.

Neste ponto, observa-se uma falha na continuidade associativa. 
A paciente aproxima-se de algo que não consegue ainda pensar ou 
nomear, recuando rapidamente para um estado de esquecimento. 
A seguir, Jane relata outro sonho:

Jane: No outro sonho que tive, havia uma árvore enorme, que foi 
toda cortada, e eu estava a contar os anéis da árvore. Eu senti 
que isso era outra coisa relacionada à autodescoberta. Acho que a 
árvore me representava. E, sabe, vir aqui e falar das minhas mui-
tas camadas. Era um simbolismo de todas as minhas partes.

A imagem da árvore cortada introduz uma metáfora mais elaborada, 
já claramente simbólica, remetendo para camadas do self e para uma 
tentativa de organizar a experiência interna. Em contraste, o primeiro 
sonho mantém-se num registo mais concreto e perturbador, sugerindo 
que as duas cenas pertencem a níveis distintos de simbolização.

Analista: Talvez no seu primeiro sonho, quando fui à casa de banho, 
você estivesse apenas preocupada que eu fosse uma pessoa real 
que vai à casa de banho e não um robô. Parece que você está preo-
cupada se eu sou real e como é ver e se relacionar com uma pessoa 
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real. Que não é assustador e que é possível ter bons relacionamen-
tos com as pessoas.

Jane: Acho que é como o exemplo que dei na última sessão com os 
professores, que eu costumava pensar durante o ensino funda-
mental que eles eram robôs. Obviamente, não vejo você como um 
robô, mas é um pouco semelhante à forma como eu percebia os 
meus professores.

Aqui, emerge um material clínico adicional que permite aprofun-
dar a hipótese interpretativa. Jane associa espontaneamente o analista 
aos professores da infância, que eram vividos como robôs — flguras 
sem afeto, sem desejos e sem vida emocional própria. O robô surge, 
assim, como uma representação defensiva de um objeto desuma-
nizado, que protege a paciente do terror associado ao contacto com 
emoções intensas, imprevisíveis ou intrusivas.

Analista: Os robôs não têm sentimentos nem emoções. A relutância 
em se conectar emocionalmente com outras pessoas torna muito 
mais fácil se conectar com robôs, pois eles não têm sentimentos 
nem emoções, portanto não exigem apego nem conexão.

Essa intervenção visa ligar a imagem do robô à dinâmica transfe-
rencial em curso. O analista começa a ser vivido como alguém que, ao 
revelar-se humano — ao mover-se, alterar o espaço ou ter necessidades 
corporais —, deixa de ser previsível e potencialmente ameaça a frágil 
organização psíquica da paciente. A ida à casa de banho, no sonho, pode 
ser compreendida como uma representação emergente de algo previa-
mente não representado: o susto perante a realidade do outro como 
sujeito separado, dotado de corpo, desejos e limites próprios.

Do ponto de vista da relação objetal, a impossibilidade de tolerar 
um objeto vivo e emocionalmente disponível remete para experiên-
cias precoces em que o contacto afetivo foi vivido como excessivo, 
invasivo ou desorganizador. Nessas condições, a paciente parece ter 
recorrido a uma clivagem defensiva: ou o objeto é inanimado (robô) e 
seguro, ou é humano e potencialmente aterrador.

O trabalho analítico, neste caso, não consiste em interpretar simbo-
licamente o sonho de forma prematura, mas em sustentar um processo 
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de construção no qual essas imagens possam ser progressivamente 
pensadas e ligadas à experiência emocional. Através da atenção à con-
tratransferência e da manutenção de um enquadre suflcientemente 
estável, o analista oferece um espaço em que o objeto humano pode, 
pouco a pouco, deixar de ser vivido como excessivamente ameaçador.

Assim, o robô e a ida à casa de banho deixam de ser apenas ele-
mentos curiosos ou humorísticos do sonho e passam a funcionar como 
representações iniciais — ainda frágeis — de estados mentais não 
representados ligados ao terror do vínculo emocional. A análise torna -
-se, nesse sentido, um espaço de mediação entre o susto e o sentido, 
no qual a paciente pode começar a transformar experiências até então 
vividas apenas como choque ou estranheza em elementos passíveis de 
simbolização e pensamento.

Este material clínico permite compreender, de forma mais pre-
cisa, a função do analista enquanto Outro operativo, tal como Freud 
a sugere ao referir-se ao wirksamen Anderen (1916/1957). Diante de 
estados mentais não representados, o analista não pode limitar-se a 
interpretar conteúdos simbólicos já constituídos, uma vez que aquilo 
que emerge na sessão é, antes de tudo, o susto perante a realidade do 
outro enquanto sujeito vivo, corporal e emocionalmente investido. 
No caso de Jane, a flgura do robô e a imagem do analista a dirigir-se 
à casa de banho não são símbolos plenamente elaborados, mas repre-
sentações emergentes, ainda precárias, de experiências relacionais 
marcadas pelo terror do vínculo. 

Ao sustentar contratransferencialmente a estranheza, o embaraço 
e a sensação de intrusão despertadas por essas cenas, exerce-se uma 
função operativa fundamental: recebe, contém e transforma experiên-
cias que a paciente ainda não consegue pensar nem simbolizar. É nesse 
sentido que o Outro operativo não se deflne pela eflcácia interpreta-
tiva, mas pela capacidade de permanecer implicado no campo ana-
lítico, em sustentá-lo enquanto espaço subjetivo e oferecendo uma 
presença suflcientemente humana e tolerável para que o objeto deixe 
de ser vivido como inanimado ou aterrador. O trabalho de construção 
que daí decorre antecede a interpretação e constitui o berço da simbo-
lização, permitindo que o contacto emocional — inicialmente vivido 
como choque ou ameaça — possa, progressivamente, tornar-se expe-
riência psíquica representável.
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Jane está agora a desenvolver função analítica. Ela está a tornar-se mais 
capaz de processar os estados esquizoides criados por falhas nas relações 
objetais precoces. As minhas interpretações para Jane têm como objetivo 
ajudá-la a criar signiflcados onde há apenas dor e nenhuma compreensão. 
Sei que os processos mentais de Jane não trarão muitos insights, pois não 
estamos a lidar com conteúdo reprimido, mas com estados não represen-
tados. É necessária uma psicanálise transformacional aqui. 

Um trabalho analítico focado em lacunas, vazios e conteúdo psí-
quico não estruturado. O trabalho analítico, nesse sentido, cria lingua-
gem onde há apenas afeto: “A linguagem sem afeto é linguagem morta, 
e o afeto sem linguagem é incomunicável. A linguagem situa-se entre o 
grito e o silêncio” (André Green, 1977, p. 205). 

Ao lidar com estados não representados, a análise é uma jornada de 
construções e reconstruções, em vez de um trabalho de interpretações 
e insights. Convém precisar: trata-se primordialmente de um trabalho 
de construção (Freud, 1937/1964), mas não de “reconstrução” arqueo-
lógica de um recalcado; é construção de condições representacionais 
e de continuidade psíquica. Botella e Botella (2005) discutem um 
tipo de construção a que se referem como interpretação regrediente: 

“Não revela um conteúdo reprimido que já existe, mas dá-lhe forma; 
tenta nomear o que é o negativo de um trauma, uma experiência 
anterior à linguagem sobre a qual nunca foi possível pensar e que, 
consequentemente, desorganiza a vida psíquica” (pp. 7-8). 

Nesse sentido, a expansão na análise a partir de um ponto de vista 
transformacional pode ser descrita pelo que René Roussillon (2014) 
chamou de metapsicologia do processo, em vez de metapsicologia do 
conteúdo. Vários psicanalistas apresentaram maneiras de trabalhar 
com estados não representados, como Bion (1962, 1963, 1965) e suas 
ideias sobre identiflcação projetiva, função alfa, continente-contido, 
sonhos acordados e devaneios. 

NOVAS FORMAS DE PSICOPATOLOGIAS
O modelo arqueológico da psicanálise, utilizado desde a época de 
Freud, é considerado uma abordagem eflcaz e abrangente para o tra-
tamento de estados neuróticos. Este modelo fornece insights valiosos 
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sobre os processos necessários para ajudar pacientes que estão a pas-
sar por sofrimento como resultado de conteúdo reprimido. Neste 
contexto, é importante reconhecer que a ansiedade experimentada 
por indivíduos com condições neuróticas pode ser categorizada como 
uma forma de ansiedade de repressão. 

Ela é distinta da ansiedade de abandono frequentemente observada 
em indivíduos com estados mentais borderline, bem como da ansie-
dade de aniquilação comumente presente em indivíduos com estados 
mentais psicóticos. Esta compreensão matizada dos diferentes tipos 
de ansiedades psíquicas pode informar abordagens e intervenções na 
situação analítica. 

Durante a época de Freud, a histeria e as compulsões obsessivas 
eram as condições mentais predominantes, tornando a psicanálise 
arqueológica perfeita para aquele tempo. É importante observar a 
experiência cultural na Europa durante o flnal do século /0/ e início 
do século //. A religião era muito respeitada na sociedade e in.uen-
ciava grandemente as normas, a ética e a moralidade. No entanto, 
a religião era considerada uma obsessão neurótica universal (Freud, 
1907/1959). A opressão das mulheres e a objetiflcação do corpo femi-
nino também eram típicas durante esse período na Europa. 

Esses elementos criaram um ambiente em que os indivíduos 
podiam experimentar sofrimento psicológico e desaflos em suas rela-
ções objetais durante a infância, levando à prevalência de histeria e 
compulsões obsessivas.

A exploração de técnicas analíticas além dos estados não neuróticos 
e, portanto, não representados não ganhou atenção signiflcativa até o 
flnal da Segunda Guerra Mundial, quando os psicanalistas começa-
ram a trabalhar em outras perspectivas relativas às técnicas analíticas. 
Embora construções teóricas signiflcativas tenham evoluído desde 
Freud, foi somente após um longo período de trabalho clínico que se 
deu mais ênfase aos estados não representados no contexto analítico. 
Essa mudança de foco é atribuível a vários fatores. 

Em primeiro lugar, o desenvolvimento da prática psicanalítica 
desde as ideias iniciais de Freud na década de 1890 contribuiu para 
o amadurecimento do pensamento analítico, promovendo um clima 
receptivo à exploração de novas perspectivas. Em segundo lugar, 
os efeitos da Segunda Guerra Mundial na saúde mental, especialmente 
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no que diz respeito aos órfãos e ao trauma de guerra vivenciado por 
muitos, chamaram a atenção para um espectro mais amplo de expe-
riências psíquicas, levando à expansão da técnica analítica. 

Foi durante esse período que contribuições signiflcativas foram 
feitas por analistas como Lacan, Bion, Green e, mais recentemente, 
Levine, Botella e Botella, Civitarese, Rocha Barros e Ferro. Suas 
ideias e elaborações teóricas desempenharam um papel fundamen-
tal na ampliação do escopo do pensamento analítico e na expansão 
da técnica e da prática clínica. Em particular, a proposta de Ogden 
(1994) sobre o “terceiro analítico” pode ser lida como uma tenta-
tiva de pensar formas de ligação e simbolização que se produzem 
no entre-dois (paciente–analista), quando a representação falha no 
interior do sujeito. Do mesmo modo, a teoria do campo pós-bioniana 
(Ferro,1999; Civitarese, 2008) oferece uma linguagem para descrever 
como a narratividade e a flgurabilidade podem ser coconstruídas no 
campo analítico — aspecto diretamente pertinente aos estados não 
representados. 

Estas expansões propõem uma mudança não na psicanálise, mas 
nas psicopatologias emergentes no contexto contemporâneo. Con-
forme mencionado por Gaddini (1984):

“O que podemos deduzir ao olhar para trás parece bastante explí-
cito: as formas prevalentes parecem ser progressivamente mais 
graves. O teste objetivo, determinado não por psicanalistas, mas 
por eventos externos excepcionais, indicou que as formas prevalen-
tes eram, em primeiro lugar, a histeria; em seguida, numa segunda 
fase, distúrbios de caráter; e, numa terceira fase, personalidades 
borderline e narcisistas, em intervalos de vinte/vinte e cinco anos: 
se tudo isso fosse verdade, como parece ser, teríamos de concluir 
que é como navegar, contra a nossa vontade e com velocidade cres-
cente, em direção à beira de uma cachoeira” (pp. 660-661). 

Ainda nesta idéia, Bolognini (2023) fez uma observação intrigante 
sobre a prática clínica contemporânea, particularmente em relação aos 
pacientes e seus processos psíquicos no contexto da análise. Uma des-
coberta signiflcativa é a prevalência crescente de estados não neuróti-
cos, juntamente com a manifestação de traços narcisistas. Esses traços 
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incluem uma relutância em se tornar vulnerável e um desaflo em abra-
çar a interdependência, como discutido de forma perspicaz:

“O Ideal do Ego narcisista, reforçado pela retirada do centro de gra-
vidade relacional do sujeito ao longo do eixo sujeito-objeto devido 
ao complexo de fatores […] parece ter substituído progressivamente 
o Superego como um elemento persecutório interno em muitas 
conflgurações da personalidade, com uma consequente in.uência 
na técnica psicanalítica, especialmente nas fases iniciais de negocia-
ção e admissão. Ao mesmo tempo, a ferida narcísica relacionada à 
busca de ajuda e à aceitação do compromisso, da dependência e das 
regras do trabalho analítico parece ser, em muitos casos, o principal 
fator que obstrui o acesso imediato ao trabalho analítico tradicional 
e contínuo, assim como — em uma escala muito mais ampla, na 
vida real — impede o estabelecimento de relações objetais está-
veis   e profundas, investidas de valor e baseadas em uma conflança 
mútua suflciente (Bolognini, 2023, p. 76).

O que Bolognini (2023) sugere nesta referência reforça o trajeto 
psicopatológico apontado por Gaddini (1984): uma predominância 
de estados não neuróticos nas experiências clínicas contemporâneas, 
sugerindo uma prática analítica expandida onde o modelo transfor-
macional é necessário. Essa ênfase também se aproxima do percurso 
descrito por Urribarri (2012), ao pensar na passagem do pensamento 
clínico clássico para um paradigma contemporâneo que exige do ana-
lista maior participação na constituição do campo e na transformação 
do não representado.

Esta conflguração de processos psíquicos exige certas formas de 
intervenções analíticas, tais como: a) interpretações transformacio-
nais para ajudar os pacientes a criar estruturas psíquicas onde existem 
vazios e fraquezas psíquicas;  b) mais ênfase na contratransferência 
como ferramenta para reflnar as interpretações; e c) atenção a novas 
formas de associação livre dos pacientes in.uenciadas por experiên-
cias virtuais e nas redes sociais. Esses componentes apontam para um 
trabalho analítico mais eflcaz, ao qual me referirei como o analista 
enquanto “O Outro operativo” (Freud,1916/1957).  
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O OUTSIDER EFICAZ: UMA REFERÊNCIA FREUDIANA  
À PSICANÁLISE TRANSFORMACIONAL
Em 1916, Freud, no seu artigo intitulado Alguns tipos de caráter 
encontrados no trabalho psicanalítico, descreve três tipos básicos de 
pacientes. Primeiro, as “exceções”: o primeiro tipo de pacientes 
refere-se àqueles que acreditam ter sofrido mais em relação a outros 
seres humanos e acreditam que também têm um direito adicional na 
esfera das limitações impostas pela vida e suas regras de coexistência. 
Segundo, aqueles que “fracassaram pelo sucesso”: o segundo tipo diz 
respeito àqueles que adoecem quando flnalmente alcançam o que que-
riam e produzem uma condição sintomática que os impede de desfru-
tar de sua conquista. Terceiro, os “criminosos devido ao sentimento 
de culpa”: esses pacientes invertem a experiência clássica que coloca o 
sentimento de culpa como consequência do crime. Freud postula que 
o sentimento de culpa, nesse caso, precede o crime, e que a transição 
para o ato criminoso teria a função de produzir uma representação psí-
quica consciente desse sentimento inconsciente de culpa.

No início do artigo, Freud faz uma aflrmação interessante sobre 
o trabalho do analista. E lembre-se: Freud está a falar de alguns dos 
pacientes mais desafladores no trabalho analítico. Ele diz: “O médico 
desempenha o papel desse e!ective outsider.” Mas esta é a versão em 
inglês. A versão alemã da frase: “(der artizts ibanimint dir rolet dises 
dortsamen anderlien) der Arzt übernimmt die Rolle dieses wirksamen 
(operativo, eflcaz) Anderen”. A expressão alemã traz uma ideia dife-
rente, sugerindo o analista como o “Outro operativo”. A palavra ope-
rante, do latim tardio operativus, signiflca “feito pelo trabalho”. 

Freud não se refere à posição que o analista assume na análise como 
eflcaz; em vez disso, ele discute uma função ou, nas palavras de Bion 
(1962), função Alfa. Wilfred Bion cunhou o termo “função alfa” para 
caracterizar os processos mentais essenciais responsáveis por trans-
formar informações sensoriais não processadas nos blocos de constru-
ção da memória experiencial armazenada no inconsciente. 

Convém explicitar: wirksam indica uma eflcácia transformadora 
no campo, não meramente “boa técnica interpretativa”. O “Outro 
operativo” é uma função do analista na economia psíquica do paciente 
— particularmente relevante quando a experiência não é ainda 
representável.
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O “Outro operativo” é o analista capaz de sonhar por dois na aná-
lise, como mencionado por Thomas Ogden (1984). Sonhar por dois é 
a função analítica de dar signiflcados onde não há nenhum. O paciente 
traz o terror sensorial do trauma, do abandono ou de pais emocional-
mente invasivos e precisa que o analista não espere insights, porque não 
há nenhum. Não há nada além de angústia e falta de linguagem. Estados 
mentais não representados que precisam de signiflcado e compreensão. 

Como mencionado por Ogden, em uma perspectiva bioniana, “são 
necessárias duas mentes para pensar os pensamentos mais perturba-
dores de uma pessoa” ( 2008, p. 12). O “Outro operativo” é o analista 
que não está a neuroticizar ou psicotizar o inconsciente, os sintomas 
ou o paciente, mas, sim, a perceber os fenómenos inconscientes e o 
campo analítico num sentido que Freud chamaria de construções 
e reconstruções, como mencionou em 1937.  

Este trabalho é “uma jornada de construções” porque o analista 
participa da constituição de representabilidade; não se trata de substi-
tuir interpretação, mas de criar as condições para que a interpretação 
se torne possível.

Neste ponto, o conceito de psicanálise transformacional também 
pode ser explicitado: trata-se menos de uma “escola” e mais de uma 
orientação técnica que se sustenta em Freud (representação; constru-
ção), em Bion (função alfa; continente-contido) (1962, 1963, 1965) 
e em autores que tematizam falhas de simbolização e negatividade 
(Green), bem como em autores do campo pós-bioniano (Ferro, 1999; 
Civitarese, 2008) que descrevem a coconstrução de narratividade.

O OUTRO OPERATIVO E AS ASSOCIAÇÕES IMAGÉTICAS
A necessidade de uma psicanálise transformacional no trabalho clí-
nico pós-moderno requer a capacidade de lidar com certos elementos 
que estão a tornar-se mais proeminentes em termos de material ana-
lítico durante as sessões. Com o avanço das redes sociais e das intera-
ções virtuais, o material clínico derivado de experiências virtuais está 
a tornar-se comum. O “Outro operativo”, num sentido pós-moderno, 
é o analista capaz de lidar com este conteúdo imagético predominante 
originário das experiências virtuais do paciente. 

A Psicanálise tem uma longa história de valorização das imagens no 
trabalho clínico. As representações ideacionais são componentes-chave 
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do processo analítico, pois servem como material inconsciente que 
surge através da associação livre para expressar construções internas 
de pensamentos e emoções. Sonhos, devaneios, fantasias, conteúdo 
imagético em associações e outras formas de conteúdo imagético 
representam uma vasta gama de percepção mental e simbolização da 
expressão e são cruciais para o trabalho analítico. 

A criação de imagens mentais é uma parte fundamental dos pro-
cessos psíquicos humanos que se estendem além da terapia e das 
aplicações clínicas. As imagens servem como uma forma poderosa de 
comunicação ligada à imaginação, representação e conexões emocio-
nais profundas em todos os níveis da função psicológica. 

Foi Sigmund Freud (1921/1953) quem primeiro abordou como 
os componentes imagéticos se conectam a certas características de 
grupos manipulados, moldando a mentalidade social e reprimindo a 
individualização: “Um grupo é extraordinariamente crédulo e aberto 
à in.uência […]. Ele pensa em imagens, que se evocam mutuamente 
por associação […] e cuja concordância com a realidade nunca é verifl-
cada por qualquer função razoável” (Freud, 1921/1953, p. 78).

Freud observou que os indivíduos em grupos podem pensar em 
imagens. Isso mostra como o conteúdo imagético está relacionado 
com a associação livre e com a comunicação inconsciente entre os 
indivíduos. Com o surgimento das redes sociais, onde a produção de 
imagens é uma característica fundamental e os grupos são determina-
dos por algoritmos, o aspecto comunicativo das associações imagéti-
cas intensiflcou-se signiflcativamente nos processos mentais de uma 
forma muito peculiar. 

Parece que os pacientes atualmente dependem menos da comuni-
cação verbal baseada em processos de pensamento internos e, em vez 
disso, expressam-se mais por meio de conteúdo visual do mundo vir-
tual durante a terapia. Isto signiflca que as discussões agora giram sig-
niflcativamente em torno de publicações nas redes sociais, em vez de 
imagens internas, as ideias são frequentemente derivadas de memes, 
em vez de interações da vida real, os pensamentos são comumente 
baseados em imagens partilhadas por flguras públicas, em vez de opi-
niões construídas em discussões da vida cotidiana, e as emoções são 
constantemente transmitidas através de vídeos nas redes sociais, em 
vez de autoquestionamento, remodelando a comunicação verbal.  
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Estas re.exões não pretendem aflrmar que a linguagem, escrita ou 
falada, está a ser abandonada… O que se propõe aqui é uma questão de 
se e como a associação livre está a ocorrer nos processos mentais, con-
siderando as novas formas de comunicação (Gomes, 2023a, p. 293). 
Se estamos a lidar com conteúdo imagético abundante na associação 
livre, pelo menos duas questões vêm à mente. A primeira é se o silên-
cio está a tornar-se um fenómeno clínico ligado a imagens extensas e, 
consequentemente, a uma menor articulação verbal. 

Portanto, o silêncio não deve ser interpretado apenas como resis-
tência ou falta de representação ideacional. Pode eventualmente ser 
um sinal de outras formas de representações que estão imagistica-
mente presentes na mente do paciente. Um tipo de nova lingua-
gem criada pela cultura imagística da comunicação na virtualidade 
e talvez ainda não verbalizada. A segunda questão é se os analistas 
podem abordar eflcazmente — o “Outro operativo” — esta nova 
forma de representação de ideias que está a afetar a comunicação 
inconsciente. 

De acordo com o interacionismo simbólico de Mead (1934), há 
um processo de internalização de imagens que se torna parte da cons-
trução do eu (Gomes, 2023a). Klein também aflrmou que a realidade 
externa in.uencia a fantasia interna, deflnindo fantasia como qualquer 
conteúdo inconsciente (Segal, 1974). Deste ponto de vista, a exposi-
ção frequente a conteúdos baseados em imagens nas redes sociais 
poderia impactar diretamente a dinâmica inconsciente e remodelar o 
conteúdo da associação livre na análise. 

ILUSTRAÇÃO CLÍNICA: A MENINA SENTADA  
NO TRAMPOLIM
Jane em geral inicia as sessões referindo-se a um estado de vazio men-
tal, acompanhado por intensa angústia difusa. Esses momentos são 
caracterizados por um colapso temporário da associação livre, no qual 
a paciente relata “não saber o que dizer” e sentir a mente “em branco”. 
Tais estados parecem remeter a falhas precoces na constituição da 
relação objetal e da capacidade de simbolização, surgindo na sessão 
não como resistência clássica, mas como expressão de estados mentais 
não representados.
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No início da sessão em questão, Jane diz:

Jane: Bom dia. Eu tinha a sensação de que tinha muitas coisas a 
dizer, mas quando entrei, senti que não sabia o que dizer. É como 
se minha mente estivesse totalmente em branco. Eu tenho uma 
foto de uma publicação nas redes sociais que gostaria de lhe mos-
trar. Posso mostrar?

A paciente, ao recorrer ao telemóvel, introduz na sessão um objeto 
da realidade externa que parece funcionar como suporte provisório 
diante da impossibilidade de recorrer à linguagem. Do ponto de vista 
contratransferencial, há uma ligeira tensão e uma sensação de desloca-
mento do enquadre, acompanhada pela impressão de que o telemóvel 
ocupa o lugar de um terceiro intrusivo no campo analítico. Essa vivên-
cia contratransferencial revela a diflculdade da paciente em sustentar 
a relação analítica sem um mediador concreto, bem como o medo de 
um contacto directo com o outro.

Analista: Sim.
Jane vira-se no divã e mostra o ecrã do telemóvel, no qual aparece 

uma pintura impressionista de uma menina sentada num tram-
polim suspenso sobre o oceano.

Jane: Aqui está. Gosta? Acredito que esta imagem é a coisa de que 
preciso de falar hoje.

O uso da palavra “coisa” é signiflcativo, sugerindo a ausência de 
uma representação que possa nomear a experiência psíquica em jogo. 
A imagem surge, assim, como uma forma pré-simbólica de comuni-
cação, ocupando o lugar de algo ainda não representável em palavras. 
A função analítica neste momento procura não rejeitar o objeto real 
nem incorporá-lo de forma acrítica, mas favorecer a sua transforma-
ção em material analítico.

Analista: O que quer dizer com “coisa”? Pode falar-me mais desta 
imagem que acabou de me mostrar?

Jane: Esta pintura é baseada numa foto famosa da princesa Diana 
tirada uma semana antes de sua morte em Paris. No entanto, 
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a menina na pintura não se parece com a princesa. Ela tem cabelos 
cacheados e um corpo diferente. [O corpo e o cabelo da menina 
na pintura se parecem com os de Jane.] A menina parece triste e 
perdida. Ela está sozinha num lugar onde as pessoas não podem 
alcançá-la, a menos que alguém comece a andar no trampolim. 
No entanto, isso poderia fazer o trampolim balançar, fazendo com 
que a menina perdesse o equilíbrio e caísse no oceano. Não con-
sigo deixar de imaginar quantos tubarões podem estar no oceano.

Neste momento, a imagem começa a adquirir estatuto de objeto 
analítico. A paciente estabelece uma identiflcação explícita com a 
flgura da menina, deslocando progressivamente o foco do objeto 
externo para a sua realidade interna. A solidão, a suspensão e o perigo 
iminente conflguram uma cena relacional marcada pela ambivalência: 
o desejo de aproximação do outro e, simultaneamente, o medo de que 
essa aproximação provoque colapso e aniquilação. Ser empurrada e 
devorada por tubarões. 

Contratransferencialmente, há uma sensação de fragilidade e de 
cuidado excessivo, como se qualquer intervenção pudesse “fazer 
balançar o trampolim”. Essa vivência fornece um acesso privilegiado 
à experiência interna da paciente, permitindo que esta seja utilizada 
como instrumento de compreensão e não como obstáculo técnico.

Analista: E quem poderia estar a aproximar-se dela no trampolim e 
a criar instabilidade para ela?

Jane: Imagino que sejam pessoas próximas a ela. Alguém num lugar 
como este e sozinho pode estar rodeado de amigos e familiares 
que, a qualquer momento, podem estar a caminhar ou até mesmo 
a saltar no trampolim. Isso seria assustador!

A resposta de Jane evidencia uma conflguração objetal em que o 
outro é simultaneamente necessário e vivido como intrusivo e peri-
goso. A presença do outro não é pensada como continente, mas como 
ameaça à continuidade do self. A cena imagética permite, assim, 
a emergência de uma representação inicial — ainda frágil — de expe-
riências relacionais precoces marcadas por intrusão emocional e falhas 
de contenção.
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Ao longo das sessões subsequentes, retomam-se, de forma cui-
dadosa, elementos da imagem, articulando-os com a experiência 
transferencial. Gradualmente, Jane passa a reconhecer que o analista 
ocupa, na sessão, uma posição semelhante à das flguras que pode-
riam “subir ao trampolim”: alguém cujo desejo de proximidade 
é vivido como potencialmente desorganizante. Esse movimento 
marca um ponto central do trabalho de construção, no qual a expe-
riência não representada começa a adquirir forma simbólica através 
da relação analítica.

Nesse processo, o telemóvel e a imagem deixam de funcionar ape-
nas como intrusões da realidade externa e tornam-se mediadores 
transitórios de simbolização. O objeto real é transformado em objeto 
analítico à medida que passa a representar, no campo transferencial, 
estados afetivos, fantasias e posições relacionais que anteriormente só 
podiam ser comunicados de forma sensorial ou imagética.

Este caso ilustra como, no trabalho com estados mentais não 
representados, a construção analítica precede a interpretação. 
Através do uso da contratransferência, da atenção à relação obje-
tal e da sustentação de um enquadre suficientemente continente, 
torna-se possível criar as condições para que a experiência psíquica 
encontre forma, linguagem e continuidade temporal. O analista, ao 
funcionar como Outro operativo, não apenas interpreta conteúdos, 
mas participa ativamente na constituição da capacidade simbólica 
do paciente.

Princesa Diana a bordo 
do iate Jonikal em 1997. 

Foto: Getty Images

Imagem gerada por IA 
para ilustrar a imagem que 

Jane queria mostrar
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Jane frequentemente tinha medo de falar durante as sessões. O seu 
medo desse estranho sentado atrás dela às vezes era quase tangível. 
O uso de vídeos, memes e imagens das redes sociais era frequente 
nas nossas sessões como uma forma fácil de comunicação. Em casa, 
Jane passava longas horas sozinha no quarto, sem falar ou comunicar 
com o irmão e os pais, devido ao medo inconsciente de ser atacada 
por eles. Este comportamento era signiflcativamente in.uenciado 
pelo uso intenso das redes sociais. Ela mencionou que os vídeos e 
imagens das redes sociais eram a forma perfeita de descrever a sua 
realidade interna.

Jane usa a pintura da menina sentada no trampolim para comuni-
car as suas ansiedades internas e como elas estavam a afetar os seus 
relacionamentos e emoções. Em vez de articular a sua vida interna 
usando apenas palavras para traduzir os seus sentimentos, ela muda 
para uma forma diferente de associação livre, descrevendo uma publi-
cação nas redes sociais. Ela usa imagens das redes sociais como forma 
de se expressar, dizendo: “Não sei o que dizer, mas tenho uma imagem 
para lhe mostrar.” É claro que esses tipos de representações não são 
novos para a psicanálise. O que é novo é a intensidade e a frequência 
com que eles estão a surgir na situação analítica, especialmente com 
pacientes jovens. 

Jane está a expressar o seu medo de ser invadida ou atacada por 
outras pessoas através da publicação nas redes sociais. A sua descri-
ção foi além de apenas descrever a imagem; representou o seu modo 
esquizoide de funcionamento interno. Para Jane, o conteúdo das ima-
gens nas redes sociais tornou-se uma forma de comunicar os seus sen-
timentos mais angustiantes durante o tratamento.

O conceito de Freud de que os grupos podem comunicar e pensar 
inconscientemente “em imagens” (Freud, 1921/1953, p. 78) acres-
centou o uso extensivo de imagens nos espaços virtuais pós-modernos, 
particularmente nas redes sociais, sugerindo o surgimento de um eu 
virtual. Esta nova forma de realidade pode ser compreendida através 
das palavras de Debord (citado por Gomes, 2023a, p. 288): “Quando 
o mundo real é transformado em meras imagens, as meras imagens 
tornam-se seres reais.” Nesse sentido, num ambiente clínico, a utiliza-
ção da linguagem parece estar a fazer uma transição para incorporar 
mais imagens mentais. Além disso, a mudança para o uso de imagens 
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nos processos de pensamento em vez de palavras durante a associação 
livre sugere uma ênfase potencial no pensamento visual no funciona-
mento psíquico.

Na era pós-moderna de hoje, a natureza complexa dos novos pro-
cessos de pensamento exige uma nova abordagem para compreen-
der o material inconsciente que surge durante as sessões de análise. 
É essencial explorar como esse tipo de conteúdo in.uencia o trabalho 
de análise e molda as representações mentais. Essa compreensão mais 
profunda é crucial para abordar de forma eflcaz as complexidades 
da mente humana e facilitar um progresso terapêutico signiflcativo.

Paula Heimann (1950) deslocou a contratransferência do esta-
tuto de obstáculo técnico para instrumento privilegiado de conhe-
cimento do paciente; Racker (1968) aprofundou essa perspectiva ao 
descrevê-la como resposta complexa do analista, capaz de conter, tra-
duzir e elaborar aspectos do mundo interno do paciente. Green (1975) 
amplia essa linha ao mostrar que, diante de falhas de simbolização, 
o analista é frequentemente “tomado” por afetos que não podem ser 
pensados pelo paciente — e que emergem inicialmente como estados 
contratransferenciais (vazio, confusão, inutilidade, aniquilação de sen-
tido). Ogden (2008), por sua vez, situa a contratransferência no campo 
intersubjetivo, descrevendo a experiência analítica como cocriação de 
estados mentais que nenhum dos dois produziria isoladamente. 

Assim, a “maior exigência” colocada ao analista, na clínica do não 
representado, não é apenas interpretativa: é a necessidade de susten-
tar contenção e transformação psíquica antes que a interpretação se 
torne possível.

Por flm, no trabalho clínico com estados não representados, 
a “maior exigência” colocada ao analista passa por uma reformulação 
da contratransferência: de Paula Heimann e Racker a Green e Ogden, 
a contratransferência deixa de ser apenas reação e torna-se instru-
mento analítico necessário para captar experiências não represen-
tadas que emergem inicialmente como estados afetivos no analista, 
exigindo contenção e transformação antes de qualquer possibilidade 
de interpretação.
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CONCLUSÃO
A evolução das manifestações psicopatológicas desde a época de 
Freud até o presente exige uma reorientação signiflcativa do processo 
psicanalítico — da escavação de conteúdos reprimidos ao envolvi-
mento com territórios psíquicos que nunca foram simbolizados. Essa 
mudança re.ete não um afastamento da psicanálise, mas, sim, o seu 
amadurecimento em resposta às realidades clínicas em mudança. 

Enquanto o modelo inicial de Freud se concentrava em sintomas 
neuróticos enraizados na repressão, os analistas contemporâneos 
encontram cada vez mais estados borderline e narcisistas, nos quais 
as estruturas psíquicas são frágeis ou ausentes, em vez de meramente 
ocultas. Esses estados exigem que o analista participe num processo 
transformacional, que apoia a criação de representação e organiza-
ção dentro da psique. Nesta perspectiva, a tarefa psicanalítica passa 
a ser não apenas revelar um conteúdo inconsciente, mas participar 
 ativamente na formação de signiflcado onde existem vazios psí-
quicos — o que André Green (1999) chamou de “rasgos no tecido 
da psique”.

Revisitar a teoria da representação de Freud é, portanto, essencial 
para compreender e abordar estados não representados no trabalho 
clínico. As suas primeiras re.exões em Sobre a afasia lançaram as bases 
para uma compreensão dinâmica de como o signiflcado é construído 
psiquicamente através de processos representacionais. Teóricos con-
temporâneos, como Bion, Rolland, Levine e Green, ampliaram essas 
ideias para articular os mecanismos pelos quais o signiflcado não se 
forma em certos territórios psíquicos. 

O conceito de “compulsão à representação” (Rolland, 1998), enfa-
tiza que a capacidade de simbolizar não é meramente uma função 
expressiva, mas uma necessidade estrutural para a integração psíquica. 
Na prática clínica, isso signiflca que o analista deve frequentemente 
lidar com experiências que resistem à verbalização, interpretação 
ou mesmo à consciência. Não se trata das memórias reprimidas das 
neuroses clássicas, mas de fragmentos não formulados, sensoriais e, 
por vezes, traumáticos, que nunca adquiriram forma representacio-
nal. A tarefa psicanalítica torna-se, assim, um esforço colaborativo no 
qual o analista ajuda o paciente a construir, a partir do afeto bruto e da 
experiência corporal, os blocos de construção da vida psíquica.
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A noção de Freud (1916/1957) do “wirksamen Anderen” ou “Outro 
operativo” fornece uma lente valiosa através da qual se pode ver o papel 
do analista neste modelo transformacional. O analista torna-se não 
apenas uma superfície re.exiva ou um observador silencioso, mas um 
participante psíquico ativo — alguém que temporariamente retém, 
organiza e transforma experiências que o paciente ainda não consegue 
conter. Nesse sentido, o analista torna-se o “Outro operante”, como 
Freud descreveu, oferecendo não uma interpretação no sentido tradi-
cional, mas contenção, sintonia e a capacidade de pensar e sentir com o 
paciente. Essa função é particularmente vital no panorama clínico pós-
-moderno atual, onde experiências virtuais, identidades fragmentadas e 
conteúdo imagético dominam cada vez mais o campo psíquico. 

O analista deve ser capaz de se envolver com essas novas formas de 
material mental, muitas vezes desprovidas de coerência narrativa ou 
simbólica, e trabalhar para metabolizá-las em elementos que possam 
ser pensados e falados. Ao fazer isso, o analista não apenas reaflrma os 
princípios fundamentais da Psicanálise, mas também garante sua rele-
vância contínua em um mundo onde a vida psíquica é cada vez mais 
marcada não pela repressão, mas pela ausência, fragmentação e neces-
sidade urgente de representação.

Como flo condutor de todo o percurso teórico-clínico desenvolvido 
neste artigo, pode-se observar que a noção de transformação psíquica atra-
vessa tanto a releitura da metapsicologia freudiana quanto a compreensão 
das exigências técnicas da clínica contemporânea. Os estados não repre-
sentados, a função do “Outro operativo” e o uso ampliado da contratrans-
ferência não constituem elementos isolados, mas diferentes expressões de 
um mesmo problema clínico: a necessidade de criar condições para que a 
experiência psíquica possa tornar-se pensável e simbolizável.

)1Ó2É),2: Gaddini (1984) and Bolognini (2023) noted that signi"cant chan-
ges have occurred in psychopathological manifestations since Freud’s time. Both 
authors identi"ed borderline and narcissistic states as key components of the 
transformations observed in contemporary psychopatholo#. These changes have 
not altered psychoanalysis in its method or process; rather, they have continued to 
extend analytic work beyond the repressed elements of the unconscious toward a 
deeper level that emphasizes the transformation of unrepresented states and, the-
refore, focuses more on the creation of psychic structure than on access to repressed 
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content. Such a clinical shift does not imply a rupture with Freudian psychoanaly-
sis, but rather an expansion of its listening stance and technical tools in response to 
psychic con"gurations that are not primarily organized around repression. The 
transformational process emphasizes collaborative work with the patient to create 
new psychic structures in areas characterized by voids, to strengthen fragile psy-
chic structures that contribute to distortions, and to enable the psychic apparatus 
to function in a more organized manner. This article aims to explore the concept 
of transformational psychoanalysis as an approach to working with non-neurotic 
states within a postmodern analytic context. It revisits Freud’s concept of repre-
sentation and discusses contemporary Freudian perspectives on unrepresented 
states through the presentation of a clinical case. Furthermore, the article propo-
ses that, in order to adopt a more transformational mode of working, the analyst 
must function as the “Operative Other,” as articulated by Freud in his expression 
“wirksamen anderen” (1916/1957), followed by the discussion of a clinical case.

3Â45ÇÉ6Ó: transformational psychoanalysis, unrepresented states, operative 
other.
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